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Relato da Oficina G-Transp  Embasamento Legal e Usabilidade da Ferramenta–

No dia 30 de setembro de 2014, como atividade do Projeto de Formação de Agentes para 
Sustentabilidade do Software Público Brasileiro, foi ministrada, dentro do II Workshop do Software 
Público Brasileiro, a Oficina G-Transp  Embasamento Legal e Usabilidade da ferramenta. –

A equipe formada por Daniel Pinheiro Santos, João Paulo dos Santos Nascimento Castro e 
Tássio Caique Dias Freire, coordenada pelo professor João Carlos Sedraz, apresentou aos gestores 
de TI de municípios selecionados o funcionamento do gerenciador de conteúdo público, bem como 
de que forma este atende a Lei de Acesso à Informação. 

A oficina foi  dividida em 3 partes.  Num primeiro momento,  Daniel  Pinheiro  mostrou  aos 
presentes quais são os principais pontos na lei brasileira que regulamentam e/ou fundamentam a 
obrigação dos órgão públicos como um todo a disponibilizarem informações referentes à gestão 
pública. Para finalizar essa primeira parte, Daniel esclarecera sobre as sanções que estão sujeitas 
os municípios que não se adequarem à legislação. 

Posteriormente, dentro desse contexto de acesso à informação, Tássio Freire apresentou os 
requisitos  mínimos  exigidos  por  lei  os  quais  qualquer  sítio  eletrônico  deve  ter  para  que  seja 
considerado  como cumpridor  da  legislação,  explicitando  que  fora  a  partir  desse  conjunto  de 
informações que o G-Transp  Gerenciador de Conteúdo Público - foi construído. –

http://academiaspb.softwarepublico.gov.br/course/view.php?id=6
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Num segundo momento,  foi  dada uma breve introdução  da ferramenta,  explicando  um 
pouco acerca da sua proposta  e  apresentado as  vantagens  da sua aquisição.  Em seguida,  a 
arquitetura do sistema e o papel de participação de cada um dos atores envolvidos serviu para 
embasar e mostrar como os requisitos apresentados anteriormente eram atendidos.

Para finalizar o esqueleto da oficina: a ferramenta na prática. João Paulo Castro trouxe um 
conjunto de atividades, para que os presentes usassem, de fato, o G-Transp e se familiarizassem 
com o sistema. As atividades incluíram publicação e edição de notícias, publicação de documentos 
via  upload, inserção de informações sobre o município,  assim como a inserção de usuários  no 
sistema. Esse momento teve fundamental importância para os dois lados em questão na oficina: 
desenvolvedores e usuários. Visto que foi possível por parte dos usuários sanar uma série de dúvidas 
e  superar  obstáculos,  tendo  orientadores  capacitados  ao  seu  redor;  e,  por  parte  dos 
desenvolvedores, foi importante observar dificuldades, para sejam propostas medidas efetivas de 
melhoramento nas próximas versões da ferramenta.

Esta oficina, sem sombra de dúvidas, foi um dos ápices do PRO-SPB, já que foi um dos 
momentos nos quais a relação com um dos principais alvos (prefeituras) foi estabelecida de forma 
efetiva e pessoal., possibilitando troca de experiências e a solidificação de parcerias. 

A oficina, assim como todas as outras atividades do projeto, portanto, foi de fundamental 

importância  para consolidar  a união PRO-SPB e gestores públicos.  Sendo,  inclusive,  na média, 

muito bem avaliada pelos participantes. 
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